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'Agricultura, que na vida económica da Naçã� repre­
senta urna. das mais importantes fontes de actividade
e de recursos tem-se mantido até hoje, por um

lamentável indiferentismo pela sua evolução social e
económica à margem da disciplina associati va, não obstante
t;r os seu; organismos corporativos, Grémios e Casas de
Lavoura, legalmente constituidos, mas cuja finalidade, na

sba grande maioria, muita gente mostra desc�nh,e�er. Tod?sos agricultores. grandes ou pequenos pr_?prteta!los rurais.
bagam ás -suas quotas, porque '.a ISSO sao_ obrigados. a<?s
respectivoa.erganistnos corpor!lhvos, qu� sao os seus legais
representañ,;t�s pa�a todos os efeitos, ma� mnguem se pr�ocupa
cem conhecer ate que ponto a orgarnsaçao corporativa da

", sua classe pode- ser util aos seus interess�s ..Dahi prov�,? .a3
contínuas queixas de exploração pelo comemo Int�rm:d,larlO,ao qual ao presente desnecessariamente, a quasi totalidade
dos azricultores entrega os seus produtos."." '"

VimZs há dias num jornal diário uma crónica agro-
- -pecuária na qual um distinto médico veterinário, e escritor
.Iaz muito judiciosas considerações e_.mostra a ,�ua. dls.cor:-­
danda pela forma imprevidente.e lesiva-dos propn�s inte­
resses, como o agricultor algarvio se entrega nas maos e à I

consciência do comércio inter�edj�ri? ,par� a venda d�s_seus
produtos, aceitando com a maior resignaçao as condições e

, os preços que ao intermediãrio convem oferecer.,
'

Como meio de reagir contra uma situação que se

apresenta anómala e desfavoráv�l para o agr.ic�ltor, alvitrai' a censtituição de uma liga de agrícuttõres destinãda � operar
a preparação e colocação dos p�od_utos nos mercados Inter�_os
e externos, ou a exercer o proprto produtor essas funçoes.,

Sem pretenderrnos contestar o que �e ver?ade .e, Justo'
se encerra nas considerações que respeitam a rotJ�a da
entrega pelo produtor dos �eus produtos e. e:n especl�! ?O
figo, em condições desva�taJosas ao comercio I�termedlano,
diremos que este comércio exerce as suas funçoes conforme
as circunstancias lho permitem não sendo para estr�n,har
que procure elevar o seu iucro, em�o�� nem semp�e IlCIt�;
más segundo a nossa mode�t�.opmiao, !Iem. a liga se�aviável para os pequeilos. e ntédlOs, proprietários, por nao

poderem, .dispôr de capital necessar!o. ao ItllCIO
_

das suas

operações, nem ela se torna necessana e que ta� �ou��estas classes de produtores, já pela sua falta de, tecnlca ]a
pela, car'encia de recursos' indispensaveis para d_espesas �earmazenagem e operações de selecção, preparaçao,. acondl­dottamentd embalagens e propaganda, bases essenclaes para
a 'aceita<;ão 'dos, produtos .em esp�cia_I figos nos

. mer�ados,
não ,se acna habilitado a ser o proprio a comerCIar directa-
mente.

•... _

E dizemos que não ha necesslCiade de orgamsaçao de
ligas de produtores para uma mais equitativa transacção
dos produtos' da agricultura algarvia com os mercados,
porque o Decreto-Lei n.O 29.243 que regulamen.ta .a_Orga­
nisaçãq Corporativa da Lavoura e trata da Con?t�tulçao dos
Grémios e Casas de Lavoura, é bastante' explicito no seu

artigo 15.0 bases 6.a e 7.a quanto às atribuições e fins destas
-

instituições ,que diz o seguinte: Artigo 15.0-cCompete aos

Grémios da Lavoura independentemente,das atribUições que
o regimento das corporações lhe conferir:

Base 6,a_« Auxiliar os agremiados na colocação e

venda dos seus produtos 0U promover.a venda dos mesmos,
por incumbencia dos produtores e em execução da� regras
estabelecidas para defesa da economia nacional, podendo
aproveitar para isso as Bolsas de Mercadoria; adquidr para
os seUs associados e facilitar-lhes a aquisi ção de maté­
rias e artefactos necessãrios à sua exploração agrícola ou

pecuária;

(Contin ua na 4." página)
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Terramoto de 1 de Novembro de 1155
(conttnusçso do n, o anterior)

. A Armaçam de Pera, que con­

tinha cíncoenta, e cinco moradas
de cazas, nam caindo alguma cõ
o terramoto. lhe tragou o mar

mais da arnetade com a sua For­
taleza, e a I.:!"reja de Santo Antó­
nio, sem della deixar vestigios;
levando no refluxo,secenta e sete
pessoas.
O L ugar da Lagoa, que era o

mais populoso deste Reino, e

continha, sete centas e trinta moo ,

radas, ficou quasi todo por terra
com mortandade de VInte, e sete
pessoas, Caiu lhe a Igreja Matriz
com a sua grande Torre Padeceo
grave dano o Recolhimento, de
Sam [oze, as Herrnidas de Sam
[oam, N. Senhora do Pé da, Cruz,
e Sam Sebastiarn. O convento, e

Igreja dos Religiozas calçados de
N. Senhora do Carmo, que se

havia acabado de reedificar com

grande' despeza, ficou inteira-,
mente arruinado, com morte do
Padre Fr. Manoel do Nascimento.
que havia sido Capeiam das
Religiozas de Lagos. Desfez-se a

Fortaleza de Cravoeiro.: e desa­
pareceo hum p0ÇO neste .Sitio , ,

No Lugar de Estornbar, meia
legoa ad Poente da Lagoa, se
arruinou a Igreja. e quinze mora­
das ce calas. O Convento do-Par­
chel de Religiozos observantes, que
era edificio antigo. teve muito
dano' c o mesmo as cazas da
Mexiihoeirinha, aonde os Hyates, ,

que estavam carregando quasi
varados, e com as amarrações
em terra,.romperam todos os ca­

bos, e' foram dar á costa pelas
margens do rio,' estando por elle
dentro pt'rto de huma legoa.
Meia legoa ao Poente de Es·

,tombar na banda d'alem do
sobredito rio tem o seo as­
sento Villa Nova de Portimam;
que se compun!":a de Sete ceiltas,
qüarenta, Seis moradas de cazas,
das quais ficaram com total ruina
cento secenta, e oito; e quazi to­
das as mais raxadas, e Íendidas,'
Fez-se mais, que tudo, sensivel a

'.

perda da sua magnifica Matriz,
em cuja reedificaçam, se traba­
lhava com grande zelo; a ruina
da Igreja do Collegio da Comp."
que he o mais formozo edificio
deste Reino; e o estrago do Con­
vento dos Capuchos, quasi intei­
ramente se havia renovado. Tra­
gou o mar a Hermida de Nossa
Senhora dos Remedias, sem lhe
deixar mais, que o Altar; e tOdas
as outras ficaram com alguma
ruina. Morreram s�is pessoas na

Igreja do Collegio, e levou o mar

(Continua na 4.' página)
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Como um cristão de ferverosa crença
Ãdoro a,Virl!em Santa Mã� de Cristo,
Ãdoro aláuém,'mas êsse aláuéQl nem
Se sôbre a terra existo ou não existo.

Se ela o soubesse, juláaria ofensa.
Mas nunca o saberá. Sofro. .Resísto.
Embora cumpra -a mais cruel sentença
Sabendo que êste amor, não passa disto ...

pensa

Nunca na vida conheci o medo.
Nunca na vida me senti cobarde. �' I

,

Mas quedosme perante êste segredo,

Que me proíbe de fazer alarde:
E' que eu nasci demasiado cedo
f ela nasceu demasiado tarde.� I

IMI A n A

1.° Prémio 'do «SOt\ÆTO» do.s Jogos
Florais Acelistas ,el+- 1938

-

A fi NI A. I. e 'as férias dos traba·
Ihadores,' suas mulheres e seus filhos","

Uma uisita alra�áoel
Nínguern de've deixar de ir ver,

em Lisboa; o Jardim Zoológico,
,

que tem sido aliás visitadísslrno.O presidente da Comissão
Pode. dizer-se que raro é o Io-Administrativa da Fundação Na-

raste iro que. vai à Exposição, ecional para a Alegria no Traba-, ! que não vá ao Jardim. Está umalho sr. eng. Higino de Queiroz.' maravilha.,an�nciou, numa entrevista 'lue O Iardimdos .Pequeninos é. oconcedeu ao <Diário da Manha'; melhor da EUropa. O Roseiral édois factos que �e vérificarão
a mais perfeita realização portu-dentro de pouco tempo: o alar.;'
guesa no género; a patinagemgamento das "colónias balneares'
,anexa ao grande palco trartsfor-infa.ntis", no próximo' l'.no, a 'mado; o novo restaurante; o Pa-2.000 f.ilbos de trabalhadores ru-
ládo das feras; a Aldeia dosrais filiados nas Casas do Povo; Macacos"tôda -azulejaja de fres-

e a breve transformação .do cLu-
co; os lindíssimos aviários; o pa-

gar ad "SOi) da mata da Caparica lacete do êhimpanzé, co"m' o seu<
numa autêntica "Cidade de férias,i,. 'a_-qu�cimelito central; as novas ins-
q ue se denominará, signifi�ativa- 'talações dos antílopes; a girafa e o
mente, "Cidade da Aleg,nill'-;-e hipópótamo, chegados ná pOllCOonde haverá piscinas, eampos de 'ao Jardim; o Solar dos Leões, a
jogos, "rings" de pat!na?em e, Ilha dos' Ursos e a mansão do
a-par dos grandes pavllhoes, pe- elefante (com os animais em liber.
quenas casas, de d uas e trê�, di- dade aparente), constituem outros
visões, que se poderão deSIgnar ,tantos atractivos que deixam o
por IIpavilhões familiares". <visitante maravilhado.
Agora urn resumido balanço junte-se a isto tudo o esplendor

da actividade da f. N, A. T. no ,tradicional das Laranjeiras, cujos
verão que findou: 1.147 crianças jardins estã'o a ser transformados
beneficiaram das "colónias ba!- de maneira a tornar éste vasto
neares infantis,,; 522 trabalhado· .domínio no mais belo parque de
res e pessoas de suas famílias. LisboJ e num dos mais belos da
beneficiaram do "Lugar ao sol" Europa-eis o bastante p'Ira lem-
da mata da Caparica; e ali se ser- brar aos forasteiros uma visita,
vi r a m a colonos e visHantes que se torna quási indesculpável
25.270 refeições. não fazer.

"Nada de novo na Russia" U l· d d l't Desereve o que actualmenJe Acaba dem lvro mo erno e e el ura � �pal»itante para a época que passa. � se passa na Russia. chegar à Papelaria Paula
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Os anais do exército britânico trouxe, porém, grandes transfer­
estão esmaltados de feitos bri- mações. Durante êste período, a

lhantes. Cóâtudo, é curioso cons- Inglaterra consolidou o seu Im­
tatar que 'a Grã-Bretanha nunca pério imenso e têve consequente­
têve exército, prôpriarnente dito; mente, de encarar a necessidade
nunca mobilizou o seu potencial de o defender em caso de ataque
humano para fins militares. Man- de outra potência. Além de quê,
têve-se, sempre, com tropas mer- pela circunstância de ser uma

cenárias, ignorando o que fôsse a grande nação, assumiu responsa­
enação armada'.' bilidades morais que a forçaram
O decorrer da sua vida nunca a lançar-se na guerra, em 1914

exigiu um grande esfôrço militar, em auxilio da Bélgica invadida,
e, provavelmente, a maior guerra' e agora, em Setembro de 1939,
que têve de sustentar, sósinha, por causa da Polónia.
foi a da Africa do- Sul, em que Estas responsabilidades têm de
o total das baixas foi inferior ao ser supridas, infelizmente, com a

das mortes provocadas pelos aci- ajuda de aviões, navios de guerra
dentes de viação" em todo o Reino ,e tanq ues.
Unido, durante o ano passado.' Mesmo assim, era tal a relutân-
Um decidido espirita de inde- cia dos ingleses em alinharem

pendência e a deterrninação de com os povos francamente miti­
pr,e�er ...ar a liberdade individual tarístas, que s6 no ano passado
mlhta�am!. poderosan:ente� contra foi estabelecido o serviço militar
a aceitação, pelos cidadãos, do - obrigatório.
dever de se alistarem nas fileiras
do exército, pelo menos em tem­
po de paz.
Como uma grande e rica nação

que é ponde proporcionar aos

seus sentirnentos essa satisfação,
tanto mais que é uma ilha, sem

visinhos incómodos e ameaça
perrnanente.
Para as suas conquistas, como

para a sua própria segurança, ela
recorreu, principalmente, ao seti
poderio naval. Mas, com o incre­
mento da sua importância e va­

limento no rnunuo fOI envolvida,
de quando em quando, em ope­
rações militares terrestres, no

continente europeu e em outras
nártes do mundo .

Durante muito tempo, porém,
.

as SU2S alianças diplomáticas e a

sua enorme riqueza permitiram­
-Ihe utilizar tropas dos seus

aliados para os objectivos de

guerra.

Assim, os exércitos do famoso
Duque de Malborough eram po­
liglotas, representando o con tin­
gênte britânico uma' pequena pro­
porção dos seus efectivos.

Igualmente, durante � luta de
vida ou de morte, contra Napa.
leão, a Inglaterra não careceu de
mobilizar os seus homens. O Dú­
que de Wellington combateu. em
Waterloo, com um exército de
67 mil homens, dos quais uns

escassos 24 mil eram ingleses.
A história dos últimos 100 anos

Só então, quando os tons viva.
mente irnpressionantes do pano­
rama internacional feriram os es­

píritos mais arraigados aos velhos
princípios, o povo inglês têve o

sentido das suas responsabilida­
des e a consciência da sua fra-

quêza,
Coincidindo com o serviço

militar obrigatório, o exército
britânico sofreu urna transforrna­
ção radical Antes-excepção feita
do periodo da outra gu�erra-o
exército consistia num pequeno
corpo de voluntários, proíissio­
nais que haviam escolhido a car­

reira das armas, a ela se dedican­
do por tôda a vida, Em compa­
ração com os exércitos das

grandes potências continentals,
aparecia-nos bem insignificante
e mesquinho.
Tudo, porem, mudou. A Ingla­

terra viü-se forçada a acompanhar
as nações mais rnilitarizadas, pro­
curando adiantar-se a elas em

material e armamento. E, tom a

vontade forte que a caracteriza,
organisou, o seu novo exército.

M. da Coste

Leia o joma/VIDA MUNDIAL

se quer estar ao facto dos seon­

tecimentos mais importantês
da guerra actual.

(.Cwa.io..sú:Lade.s1 Rimo Comerlial de £ISboa
� ..A fundação=Sua actividade

Frigorificos para frufas
estão a se! construidos em Lisboa os

armazens frigorit'icos para conservação
ae frutas e bacalhau sêco. ,

E' mais uma importante realização do
Estado Novo.
O plano de construção deve-se ao Sr.

engenheiro Iglesias de Oliveira e ao arqui­
tecto sr. João Simões.
Cada coluna de sustentação aguenta

com 300 toneladas, E elas são 150.
O magestoso edificio, construido em

alvenaria e betão armado. com todas as

suas intalações em pleno funcionamento,
reoresentarâ o pêso formidável de 45 mi­
lhões de quilogramas !
Está prevista a capacidode 3000 to­

neladas de bacalhau e 8.000 metres cü­
bicos de trutas.

.c "'Ii" *
:¡¿ .,*
"

Os aufomo\'eis que se f.aLri-
eam no mundo duranle 1 ano
Foram os Estados-Unidos que canti­

nuam a ser, em 1938, os maiores produ­
tores de àutomoveis do mundo com
2.490.000. Em seguida vem a O/ã-Bre­
tanha com 445.000 automóveis. Na Ale­
manha jabricarom-se 342000 carros.

Depois veem a França cam 223000 car­

ros. a Russia com 215.000, cuja maior
parte são camions; o Canadá com 116000
e a Itália com 69,000 carros

*
*
*

Novos di§posilivos
de salvamenlo

Um [ornal londrino noticia que os na­

vios mercantes ingleses são agora pro­
vidos de jangadas de lançamento auto­
mático e de bóias eléctricas Um modêlo
destas bóias emite automáticamente du­
rante 2 dias, o sinal, de S. O. S. d� pe­
dido de. socorro,
Outro dispositivo de salvamento li uma

lâmpada eletnca que os marinheiros pren­
dem à 'Camisola e que tauçu um facho
tão forte que pode set avistado a mais
de 3 quüâmetros

*
'* *

Uma agulha de gralonola
pa:r,o;t 1.000 d¡sf:o§

Na ultima Feira de Leipzig foi lança­
da no mercado uma agulha de grofonola
cuio bico li açuçado por eta própria sem

interrupção, Com esta agulha podem to­
car-se par_a cima de 1.000 discos.

*
*
*

Mais perigoso que 1 LomLa
De Londres vem esta noticia pitoresca:

quando 300 pessoas se encontravam num

abrigo contra bombas, durante um alar­
me de ataque aerea, num condado do sul,
apareceu súbitamente um policia que gri­
tava: «Atguem sabe onde está a senhora
Fulana»? Alvoroço geral Trata r-se-ia
dum perigoso membro da 5,' coluna all

duma espia? O POlicia continuou: «E'
para lhe dizer qlle, com a pressa de se,

1efllgiar, deixou acesso o fetro eleetrico
na cozinha e os bombeiros já la estão em

casa h>

Em 10 de Junho de 1880, ano
de trícentenãrío de Camões, foi
fundado o Ateneu Comercial de
Lisboa «uma das mais importan­
tes instituições que os emprega­
dos de Lisboa possuem &.

Norteado, desde logo, no for­
te sentido de dar ao empregado
do comércio proveitosa instrução
profissional, não descurou, toda­
via, a educação fisica dos seus

assoéiados como também o des­
portó de competição,
Neste ramo de actividade mui­

to se fez e a boa preparação atlé­
tica aliada à melhor discíplina
propelirarrr'os seus gimnastas e

desportistas aos mais altos postos
dentre os seus competidores.
No campo da educação profis­

sional pode afirmar-se que o Ate­
neu disfruta um lugar proeminen­
te. Com efeito, a sua Escola Co­
mercial, oñcializada pelo Oovêr­
no da Nação, em 1933, atesta uma

obra que sempre se tem imposto
no Ensino Técnico Profissional
dos empregados do comércio.

'" * '"

Neste número inicia o At-neu
Comercial de Lisboa a sua cola­
boração provinda das «Jo¿os
florais Acelistas», uma das gran­
des realizações dêste Ateneu, que
desde há três anos se vêm efec­
tuando com crescente êxito e

aplauso.
Círcunscrítos nos três primei-

"Ocidente
�,-

;1
Saiu o n? 30, correspcndente a Cutu- I:

bra, desta interessante revista mensall'
com o srguiute sumário: ,R

"c/! Expulsão dos Jesuitas 110 TWlpO :
de Pombiü.: Capitulas li, 111. I V c V I

do Livro 1 da «Historia da Expulsão
da Companhia de Jesus da Provincia
de Portugale=-oRéflexions SUr le &tIu­
sêe regional et le :rolklore portugais.
-',Realejo«-«Aqllário.,-«Nau Catri­
netas--c=Letres de SuMe,,-XI e XIl- ,

«Documentos para el Histôriav=v'Uida
e Obras de Gil Vicente "-,, Helenas-« '

Romance - «Jardins e Palácio dos Mar-
'

que_ses de Fronteira» -i-sSonho de unza '

Noite de verão.- Os «Achirimas»=
«Na sé do 'Pôrto, ao vir da Noite, •. D

Crónicas
Ii

..80b a Invocação de G1ioll-o;J'(ptas r

de Ârte,,--_«'De Música,,-oNos Domi­
mos da Etnografia e do 10Iclore"

, Bibliografia
�,'

Notas de E :J'(, CIt do E. S. e Oc.

Notas e Comentários

J. Romains et «Les 'Hommes de Bo­
nne Volonte»

Ilustraç6es
Aspectos do Museu regional-t." 73a­

talha das armas portug uesas na 'R,_¢s­
tauração=Pormenor da Batalli i do
Ameix ial-i-Um i 'Trágide-Um «Achi-
rima" ¡

Redacção: Rua Salitre ¡55-Lisbaa.
ti

ros anos aos agremiados nos At¡!­
neus Comerciais do PaÍ;, resol­
veu, porém , a sua actual Direc­
ção-êste allO� dar a todos os
profissionais do comércio a pos­
sibilidade de concorrer aos seus
«[ogos Florais" para que surja,
de facto, o seu re/il valor intelec­
tual.

*"" fWigm '6'i#Mfdfi&4HSMN

Imageos da' guerra

'

....��
,

Tropas' Canadianas de guarda aos Reis
de Inglaterra no Palácio de Buckinghan.

aonde não tendo ocazioens de males, vivess,e segur!)
das quedas. Determinado em tão santos propozitos
cOll1eçouse a exercitar de novo em obras mais subidas
de virtudes, e dandose él jejun�, orações, e disciplinas
pedia com muita instancia a Deos guiasse seus intentos,
e abrisse caminho a seus dezejos, aonde, e com(o) elle
foss� mais servido. Não forão em vão suas orações por­
que o Senhor que suavem,te dispoem todas as couzas

ordenou que nesta conjunção alguns amigos, e parentes
seus determinassem vir a certo· negocio a Lisboa, "'pa­
receolhe ao Santo Mancebo que ali se lhe abria boa
ocazião para seus dezejos, e assim se resolveo em'se

vir com elles, p3.ra que ali como ti:1ha noticia, que
havia muitos Mosteiros, e muy Religiozos, escolhesse
aotre elles o que achasse mais conforme a seus intentos,
e lhe parecesse mais acomodado a perfeição que dese-

java. Chegado à Cidade, evendo as cazas dos Religiozos
della, encomendando a Deos sua pertenção, poslhe o

Spirito Santo no coração,que na Religião Sagrada do
Oloriozo Padre Santo Agostinho poderia aproveitar
muito na vertude, e debaixo do amparo, e proteção da
Socratissima Virgem Nossa Senhora, a quem o Mosteiro
da Ordem ¡laquella Cidade he dedicado, Levaria avante
seus intentos, e perfeiçoaria com o seu favor, e ajuda
a obra que tanto dezejava começar, e assy obedecendo
conforme ao conselho do Spirito Santo, as vozes de
Deos, que int�riormente lhe falava, se foi ao Mosteiro
de Nossa Senhora da Oraça, e sendo recebido dos

Folhetim N.O 2 «Jornal de Lagos»
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- i-S. GONCALO DE LAGOS
(lima biografia manuscrita inédita do século XVll em cópia do século XVlll)

Por D. Fr. Aleixo de Menezes

Baptismo recebera, em que perseverou todos os dias
de sua vida, vivendo sempre com o recato, que para
tão subida determinação se requeria, e vendo, que sobre
este inextimavel Thezouro da Castidade, e pureza cho­
vem continuamente milhares de Ladrões, e salteldcres,
Ique ao menos descuido deixão huma alma pobre e

despojada da mais rica peça, que se pode dezej'u com

damno mais irreporavel, que a mesma morte. Andava
o Santo Mancebo muy sobre avizo de todas as coover­

saçoens, e amizades que se lhe offerecião, saindo se

dellas, e dando lhe de mão pelo melhor modo que
podia; entendendo quam dificultoza empreza tornava,
para quem vive no mund::>, reciozo de sy próprio, como
prudente determinou recolher�e em alguma Religião,

Religiozos delle, que em suas pratiras penetrarão seus·
intentos, tomou o hab!to naquelle Rcligiozo Conve¡,to,
e logo começou a dar mostras de' qual havia de ser ao

diante, porque :acabando de pôr obra seus b,ons dezejos,
em breve cresceo tanto sua vertude, que em poucos
dias foi nutado, e conhecido por toda a Provincia, e

foi estimado de todos, como seu exemplo, e Santidade
merecia; passarãose alguns annos de sua primeira idade
na Religião até ser Sacerdote, t10� quais assy se exercitou
em servir a Deos em exercicios de humildade, e peni­
tencia, que em ambas as virtudes sahia eminente, feito
Sacerdote, a crescentoLl a nova obrigaf;ão novos exer­

ci�ios lembrado dt: ver, que áquem mayores COUla5 se

dam, mais estreitas contas se pedem, por onde depois
do S;¡,cerdocio, se dava mais continuamente a oração,
e contempJação apurando sempre cada ves mais sua

alma para celebrar tão altos misterios; e assim os

celebra tTa com tanta devoção Spirito, e affecto. que
mais parecia no tempo do Sacrificio 'estar entre Anjos
no ceo) que viver como homem mortal l1a terra:

(Contínu3)

liA VIDA MUNDIAL" é de todos o melhor semanário qla� se 'publica no Paí� P�"êlarl"� Pl'!lul'3com assuntu s da guerra. Vend� .. sQ todas as semanas na Q¡�.... QI Q¡ w
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A melhormarca de camisas, compre na Chapelaria
.

da Muda,. que tem sempre um grande sortido. de
camisaria, bonets, gravataria e muitos

outros artigos para homem.
�."" IJ... Faz-se tulblic». que .no dia 3

de Novembro prâximo, pelas 14
horas, na Secretaria deste Con­
selño, 'se procederá à. arremata­
ção aos estrumes produeidos pe­
los solipedes (¡êstê ke'gimento,
no periodo dé'l de lâneilo a 31
de Dezembro de 1941, achanao­
-se o caderno de�ncargos patente
no mesmo Conselho, onde poderá
ser consultado pejos interessados,
todos es dias uteis das 14 ás
1 (j horas.

' .

Quartel em Lagos, 18 de Ou­
tubro de 1940.

�---------------------------._-------I,

IPA\IL�IA\I�IES
... o chapeu ¡ndiscutivel

Faz saher que tâdas as firmas
e inaivlauos que utilizem medi- p

,

. .

das e instrumentos de medir, pa-
revínem-se todos os produtores e preparadores de figos

.

ra comércio, devém (1ireséntá�l(Js desta Província que, segundo as disposições legais em vigor,
a conferir na Oficina da Cãma- termina no dia '30 de' Novembro próximo o prazo para. os
Ta Municipal, no próximo mês trabalhos de preparação e embalagem de figos secos do AI-
de Novembro." garve destinados ao consumo no País ou nos mercados exter-
'.

Os interessados que não auet-
'

,

rom 'mandar à oficina podem re- nos, não sendo depois permitida a saída senão das existências

-oiüsitar 'aue o sdviço se- efectue' que forem arroladas naquela data nos .arrnazens e «fumeiros» .

nos próprios estabelecimentos, de- dos exportadores e dos preparadores devidamente au torisados
vendó; pare 'isso, 'aoresentar so- a essa laboração pela Junta Nacional das frutas.

,

.

licitdcão esérita"�na secretana

dr{Câmara Muli{çtpal ou na ott- faro, 16 de .outubro de 1940.

dii',]; dentro, ao "lê1úldej"mês de
Novembro.'

. I ,1·�·". c-

'Aos tran'5ée5s{jr�s:seiãô �pli�
cadas as multas cominadas na
Lei.
','

.' il
.

.

Com as medidas" devem ser

aprese.ntaddf¡"QS" i;ecibos de Con­
tribuição Industrta; paga �no cor;'
rente ano,
Para que ninguém nossa ale-

'gar ignorância, �e nublira ° pre­
sente 'e idênticos, que vão ser afio
xaaos nos lugares mais públicos
do Concelho. .

Ell, João Centeno, Chefe da
Secretaria da Câmara MllJllci­
pal, o subscrevi,

, Paços do Concelho, If) de Ou­
tubro de 1940.

\ l"

O Presidents,
Francisco Correia Velhinho

[DITAL

A Câmara Municipal do
.

'Concelho de Lagos:
.

'¡ ,

Anuncio

Por sIr o melhor Chapea Nacional e o unico
que se' pode comparar com o chapeu estrangeiro das

.

melhores marcas, deve ser o preferido por todas as

,pessoas distintas, que .
queiram usar

UN BON CHAPEU

PALMARES é um chât>,�u' d.ê. categorta¡
,

Grita a mo'da.··

PALMARES impõe-se pelos seus modelos
i

•

, ". .

./': ,e y,U¡dadjssimas cõres
,.. .' ,- .-), ,�. i ," I f"/. ,

.

� '-,

PAtM�RES'�UM NOME;;. UMA''M-AR[A''1·U�A'G�RAN.flÂ
,.: ¡. . .'

o', . �" '," ,J. '�,i

.

Comproum 'P4LMA�fS no vendedor oxcluslvo
.

em Lil:SU�
.'

II.\UI.O DII·IIOIlAI:'

�, 0"

O Seoretârio

João. >�únha
,

MJeres

An.,.ncio
Pelo Juizo, das Execuções

Fiscae« do eoneelho de Lagos,
vão à praça. no 'dia']3 de No­
vembro proximo, para. serem
arrematadas a"quem maior lan­
ço oferecer, .êi porta da Secção
de Finanças, 80 caixas de eon­

serua de sardinlui 1/4 Club
30 m/m -.Branco ----, penhora­
âas a firma <<'-tZupea»), para
paçamenio de coniriouição in­
dustrial em .diuida ao Estado.
Lagos, �2de Outubro de 1940

.

O Escrivão das Exec. Fiscais

António Jm¡é FUI,tado

Yerifiquei.
O Juiz das Exeeuções Fiscais

Francitco de Barrot Morait

o Ca'fé da Mercearia FREIRE'
é o preferido, por ser o

melhor do mercaclo •

Grémio dos
,

Produtos
Exp.ortadores d e

Hortícolas do
e

As melhores, impermiaveis, côres garantidas, acaba-
.

meritos esmerados,' fôrros das melhores qualidades,
urna marca que não necessita de reclame.

Uendas a prestações, preços fóra de toda a
-

concorrencia.

Exclm¡\,o de �A\UJJI6@ @� 1MI@�b\��

TABU

Frutos
Algarve

Aos prod1ltores e ,preparadores. de figos
. .,

Prédio. . rustico
,."..

" ...
,

'",

Vende-s'e.
.Mad'eira de:' nove noguei·

ras grandes,.mostra e vende
José Martins Pontes Júnior
PaderD�-Algarve.

De r e D d i m e D,t o e

com casa para habita­
ção, compra-se.
Prefere-se com par.

te de regad io e próxi­
mo da cidade.

. Dirigi,� propostas a

J. T. para esta redac-
ção.

.

o Café da Mercearia FREIRE
está sendo o preferido, por

ser muito agradável ao.
paladar.

Lãs emflo
,�UIDA
OVELHA,

P I p O

As lãs que todas as senhoras
devem preferir, por serem as

melhores tanto em côres como
em qualidade. Vendem

Gremio '·da· Lavoura'

��.�.�.�*�.�.�.�*

I bubrilicantu -SA\(f)II<'" I
�,-

.
,.' �

I fl todos?� bons Portugueses, It�
. sotlcttamos. a, sua i
, colaboração patriótica em

'

..
� volta da grande refinaria _naclonalde gazollnas, petrõ-

.

·
.

.", .

I
.. lcos � oleos 'Á.C••" .•'

• Gastando os oleos mSACORú a bem •

�
da economia e da índustria n':Jcionaisf -

11 pelo que agradecemos os seus �
• pedidos nesta cidade ao I
� Sub-Rgente da «CIDLA)) �

• DidriLuidora excluti\'a dedet produtot. I'
I Prancisco Caslel - branco Corle Real I
� LAGOS I
*�.�.�.�*�.�.�.�*

DE

LAt7()S _

Faz-se cons­

tar que depois
do di.a 31 do cor­
rente, serão eri­
viadas para re­

laxe as cotas do
ano de 1940, em

'

divida. '

1\ Direcção

CASA
Propriedade bem situada,

na Luz.
. Nesta redacção se diz.

Prociza·se. Mínimo 18

di-Ivisões. Sitio central, arren­
damento a longo prazo.
Informa esta redacção,

CASll,'
'Alll[Ja-se 1.° andar, lia Lar­

go das Freiras em muito boas
eonâieõe« hiqiénieae,
In/arma esta redacção,

. � ..

Diálo'go entre fuas amigas:
-Maria, onde vaz com tan­

ta pressa?
-Vou à Papelaria Paula

comprar uma caixa de Pó de
Arroz (55'. E' muito bom e

muito barato. Cada caixa custa
apenas 2$50.

.

,

- SimI Então espera., Vou
comprar tambern uma.

r > ,

Dr. Vasco Gracias
ADVOGADO'
,._

Rua Dr. Anfólllo José de, Almeida

REIRbHas
� IJ

A's Sextas ..Ieíras
Pó de arroz

.f.fS5,., Grande liquidação
Uende-se na Papelaria PAll�A p.A.CIIICO, L.DA

TELEFONE N.O 19

LAGOS.

Quer uestir bem e barat� ?

Rmancio Silveira - Porto

Pates, Sobrdubos ,ou Qabarõin�s
('

, -

U�sfiõos � Casacos pilril S�nhoras

a prestações (l com bónus

Dirija-te a

José Duarte e Sousa
repretenfanfe neda cidade da cata



orna
Â alSricultu.·a. Publicacões
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(Conclu.ao da t» págIna)

,7.a-Possuir armazéns, celei­
ros, adegas, máquinas, alfaias,
utensilios agricolas e animais,
bem como montar instalações ou

serviços de interesse comum dos
agremiados.'
Ha tambem o artigo 16.' que

diz o seguinte:
'

cas Grémios podem .ainda
promover e auxiliar a criação 'de
caixas de crédito agricola, coo­
peratíva de produção e de consu­
mo ou qualquer outra forma de
cooperação permitida por lei, in­
cluindo mútuas de seguro de ga­
do, em benefício exclusivo -dos
seus agremiados e dos trabalha­
dores agricolas'
Que mais amplas disposições

de apoio e defesa dos ínteresses
de uma classe se podem exigir a
uma lei que para esse fim foi
instituida?
Quais os agricultores que no

pleno uso dos direitos que a lei
lhe confere, incumbem os Oré­
mios da vendá dos seus produtos,
quantos?
Bem poucos; uns por obedien­

cia a uma velha rotina, outros
porque esperam receber no acto
da entrega o valor das suas ven­

das, o que nem sempre se dá,
ainda que por essa forma lhe pro­
venha preiuiso, são os próprios a

entregarem-se ao comércio inter­
mediãrlo, que apoiado no seu

grél1io corporativo e não recean-

I
do qualquer reacção da parte dos

J produtores, dita as leis da com­

pra a seu belo prazer.
Sabido como é" que a proprie­

rústica no Algarve está bastante
dividida, que duma boa ¡Jarte
dessa parcelar divisão é d�tentora
a própria população rural, ana]fa­
bet� na sua maioria, de. feitio
desconfiado e excessivamente in­
dividualista tendo cada um, Uma
opinião e se¿-uindo uma orienta.
ção muito sua, evidentemente o

espirito associativo num ambieri·
te desta natureza, não logra alcan­
çar coesão que imprima a força
moral, a autoridade necessária ao

disfruto de uma posição provei·
tosa e condigna em relação às
classes que lhe são correlativas.
facultando aos grémios por uma
ampla entrega de produtos, os

meios de empreenderem opera.;.
ções de maior envergadura, já
estes organismos no acto da en­

trega desses produtos poderão dar
aos agricultores uma parte do
respectivo valor das suas merca­

dorias entregues'para venda.
Enquanto os agricultores algar.

vios se mantiverem a,fastados dos
seusgrémios corporativos alhean-

'"

de-se do apoio/de que estes ca­

recem para uma actuação proff.'
cua para a colectividade; enquanto'
se não compenetrarem de que têm
ao seu dispôr os meios legais de
defesa contra possiveis explora­
ções de que taoto se queixam,
serão sempre as victimas da sua

imprópria e viciosa orientação.
A Organisação Corporativa da

lavoura, da qual se impõe fazer
larga propaganda para conheci­
mento de todas as classes de
agricultores, quandO bem com­

I!>reendida, tem bases eficientes 8
suficientes para uma larga obra
de melhoria económica e produ­
tiva da Lavoura não lhe faltando
a assistencia tecnica dos postos
agrários que o Estado tem espa-

o pld.ri. di Real forca Aerea
Temos sresente uma ilustra­

ção escrita em portuRuês e refe­
rente ao oader da Força Aérea
da Orã-Bretanña, n« qual a {Jar
da descrição das diferentes mar­
cas e fotogravura de diversos tI­
pos de anarelños que constituem
ii Reàl Força Aérea, se enaltece
o valor e a perfcla dos seús tri­
pulantes-,

EguaL'mmte temos presente um

folñet«, de que é depositária a

livraria Bertrand de Lisboa e em

que vem reproduzido um etoauen­
te discaso proferido pelo Rei/or­
ge VI em 23 dt Setembro de
1940, radiofunâldo do palácio de
Buckingham, no qual Sua Ma­
gestade Britanica fala DOS. seus

subditos animando-os no cumpri­
mesto do dever de defesa da sua

pátria; informando-os do pro/Jó­
sito de criar uma nova condeeo­
ração para oremtar os leitos he­
roicas e elo/lialtdo (J espfrito de
sacrifício com que todos se en­

treeam ás suas mais arduas e

perigosas funções egualmente
eeaipamdas tanto em terra como
no mar.

A/irma que emõora sejam sa­

'trificadJJs pelos adversàrios em

lo/l4f'es eoutras cidades impor­
tantes do Império vd,ios manu­

mentos histórlcos e casas humil­
des igualmente veneradas, a In­
gfaterra não, oerecerâ,
, Diz cque o momento actual é
tenebroso e pode multo bem ser

que D futuro seja atnda pior",
mas exprime a convicção, cque
de.pt;is dos sofrimentos presentes
vúá a Vitória.II

"Milagre de Sanla Anión io"
A "Radio Peninsula," apre­

senta a edição de um episódio
dramatlco em verso da autofiá
de ReinaldtJ Ferreira (Néor X),
musica de Maria José Figueire.
do; intitulado IIMtlagre de Santo
Alltónio".
É am petllteno folheto de 15

oáginas, terminando Dela cópia
da musica do referido episódio
em que se faz S.to António de·
sempenhar um importante papel
e cujo rtpresentação dev.e ser en­

tregue a crianças de dez a doze

,

anos.

'Pedidos á Rua do Ouro, 145
';"Usboa.

Club de fJllabol "Os' Lacobrigens8s"
�\'\<\'." �;.c', I��

Realiza-se àtrianhã, D<1mingo
neste simpáticó dub desporti�
vo, um grandioso baile abri­
lhantado pelo já conhecido

«Jazz Lacóbriga'J

lhados pelo País.
Saibam os àgricultores--unir-se

em volta dos seus Grémios re­

presentativos, criar o verdadeiro
espirito �ssociativo e aproveitar as
vantagens que lhe são oferecidas
d'harmonia com as leis vigentes,
certamente não deixará de melhQ­
rar moral e económicamente a

sua situação tirando dos Grémios
a possivel utilidade.

]acqlltls Neves

r
--,

CINE-TEATRO 'IDEAL '

Amanhã, dia 27, apresentação de dois filmes de

com BARBARA srANWYCK e HENRY fONDA
(Dragão do mar', com CHE::,TER MO,RRIS e ,V!CTOR MAC LAOLEN.,

-.J

D Imperia Calanial Partuguês
Para todo o cidadão português

que ama verdadeiramente a sua

Pitria, a expansão de Portugal
metropolitano por terras de àlem
_mar, o grande

..

desenvolvímento
material, que sob a influência da
colonisação portuguesa tem sido
imprimido a esses vastos territó­
rios que conâtftuern" parte ínte­
grante do Império Português, ius­
'tificam plenamente o orgulho dos
portuguêses pela :;:randiosa obra
de civilisaçãn: que' o esforce da
raça tem ímpulsionado desde sé­
culos eque nosultimos anos, mer­
cê de 'uma nova orientação na

política da governação pubfica, se
tem acentuado com' extraerdínã..

rio relêvo.
O notável incremento expeti­

mentado pelas suas industrias,
seus portos que rivalisam com o

que de melhor' existe na metro­
pole, a sua rêde- de Caminhos de
ferro, estradas efcentrús popula­
clonáis, atestam, urna época de
grande expansão.na vica.colonial
portuguesa que íavorávetmente
se reflete em toda a ecollomia
nacional. _ "-

As' enormes ríquesas do' sub
solo úttramarlno.iern grande'pàr­
te ainda inexploradas, assim co­

mo as provenientes das suas in­
dustrias fabris e exploração agrí­
cola, que caminha a passos largos
para uma situação de apreciável
desafogo economice, representan­
do um valioso factor na evolução
das nosSas províncias ultramari­
nas, aguardam, para seu' ::naior
desenvolvimento retintarnente na­
cionalista, -que -as capitais -portu­
gueses afluam 'a' prestar o seu

concurso para uma mais extensi­
va aplicação de actividades.
Milhares de braços portuguê­

ses. saídos da metropOle dedi-

cando-se a todos os ramos da­
actividade humana, ali tem en.
centrado emprêgo e muitos mais
podem empregar-se em importan­
tissimas obras de íornento, nas
industrias fabris, no arroteamen­
to das terras, encontrando nas

populações nativas preciosa coo­
'peração: porque o preto, saben.
do ,já apreéiar "quanto deve á hu­
manltarla civilisa�ão pcrtuzuesa, O jornalista Márcio Leal acaba de es­
moralmente bem disposto e cio- crever um livro sensacional: -A VER.
so da sua nacíonalidade, deixou DADE SOBRE A SIFIL/S. Arsénicos.
de ser o elemento hostil e pêrtur- l1ercúrios, Inimigos dá Humanidadel I

b d d
'

t
Trata-se de uma obra digna dos maio­

a or e o u ras et-as para.s.e con- r�s enc6mios, utrl a toda a gente, fe itaverter n? prestante auxiliar, do com intuitos. honestissimos lá margem
branco filhos da mesma Pátrta, • de mercantilismos .e de paixões, que

,

•
"

'

'",' .llparec.e em momento oportuno, e é co-
Por ISSO e porque o progresso mo que o brado de, alerta contra os in­

das nossas pocessões se acentua concebíveis processos adaptados pela
cada vez mais, encontrando no medicina qui':ll.ic:a no combate á t�rfivel
P d C t I

.

t'. doença da Slflhs¡
O er en ra O apoIo e o es I

_

Estamos em presença de um livro de
mulo de q ue carece para a sua tese que decerto vai constituir um gran­
expansão, tendo a sua orientação de acontecimento literário e cientifico,
governativa bem determinada cá- porquan�o o A�tor apoiando-s� nas in-

b dirieid t d' vesngaçoes realizadas pelas marores su-
sa

.

em mgl a! con as �m or em rnidades médicas, alfiligrafos, estrangei-
e vida econormca sensivelmente ros, demonstra comprovadamente o pe­
equilibrada não obstante as diji- riga grave da medicação «especiticae no

culdades da hora presente, tudo tr�tamen:o. da s.nus, e q'!e esta. enfer-

t 'b' ã d h
midade umcarnente e curave! de forma

con ri ue p�ra que n <'! e!a a- radical pela Terapéutica Naturista.
ver relutancia na aplicação de MArclo Leal escreveu-o com desas­

capitais portugueses onde pode- sombro, com conhecimento de causa e

rão auferir um rasoâvel lucro e SUinahone_stidadepoucovulgarnostem-
I_pos que vao correndo,

para. os co onos rernuneraçao . «A VERDADE SOBRE A SIFILISo-
condigna dos seus esísrços. Arsénicos, l1ercúrios, Inimigos da

Afigura-se-nos que a confiança humanldartel publica-se com uI!) ró-

, tulo símpãtico nA BEM DA NAÇAO",
que o Estado tem com as suas e quanto basta para se lhe dispensar ca­
realísações inspirado e a ordem rlnho e apreço.

-

,

governativa-estimule Il colonisa- A ediçãoé �a «SocieJa�é Portufiluesa

ção portuguesa nas regiões do Im-
de N:tur�logla .. -Ru¡o Vlc�or Cordon,

pé-rio, que a situação geográfica
14,1. �L�sb�a. ,

-

torna longínquas mas que os la­
ços afeetiv'ls de sangue e de ori­
gem ,trazem espiritualmente bem
próximas do nosso coração de
portuguêses.

Soeiro da [.dá '

Aigarbiorum Moóumenla'Hislorica
(Contlnuad� da '." página)

quarenta e seis;""Des:obriram as

suas ondas na praia, o que cha­
mam a Ponta da area, vestigios
de huma Povoaçam, que os' mo­
radores se persuadem ser a pri­
meira morada dos Portimões.
fundadores da; Villa; porêtn se­

gundo o que se refere Laymundo,
e o M't>stre floriam do Campo,
ha mais apareneia's de Ser ,o Por­
to de Anibal, qu¿: fei;alli assento,
para continuaçam' do descobri­
mento das Hossas cQstas, que de­
pois contiaram :'Seos Primos os

famosoS Cartaginezes Hanon, e

Hamylcon�
�

y !' "

"

(Co'lttlñua)-'f(J'l-."'
,

'(j,'
, �LBÉ�TO" IFtl�

Alfred e ADtoine
Estiveram nesta cidáde, de visita ao

seu discipulo sr. Candido R. Soares, os

distintos e grandes mestres cabe/tire[­
ros srs, Alfred e Antoine, qae em Lisboa,
onde tim os seus chics emodernos salões,
gosam da mais justa e acreditada fama
de eximios cabeleireiros de senhoras.

Prestaram ao Sm. Candido Soares,
con ceituado e apreciado cabeleireiro des­
ta cidade , os mais recentes detalhes da
moda actual.
Sabemos que S. Ex II, que vinham

acompanhados de suas Ex."'·· Familias,
levatam de Lagos e arredores as mais'
al/radáveis impressões. '

IItÂII.IIÂ
VeDde-se Da 'herdade da

SamouQuéira 'Il, .1$80 'a ar.
roba.":

'

-
.,

i; .." .;�-

. Grémio: da Lavoura' d•.Lagos
'. r..' f'

.,'.
• I

•

ATIIO.
Para eleição dos vinte procuradores" escolhidos,

que devem fazer parte do conselho geral a constituir pela
forma estabelecida no art.o 31.° dos estatutos,. devem os

Ex.mos Snrs. associados que sejam produtores em mais' de
uma freguezia, declarar perante a Direcção do Grémio, até
25 do proximo mez de Novembro a freguezia em que de-

'sejam exercer o direito de voto, nos termos do § 3.° do
citado artigo 31.° dos Estatutos.

A Direcção

Dr. Márip lapes Vieira
Afim-de tornarposse do lugar

de, Conservador do Registo Pre­
dial, de Lagos, encontra-se.jã hã
dias nesta cidade oSr, Dr. Màrio
de Assis Lopes Vieira.. ilustre
íuncionàrlo, que a seu pedido foi
transferido de Bragança.
O "Jornal de Lagos> apresen­

ta a S. Ex." os seus cumprimen­
tos de boas vindas.

Um liurD�p�uolu(lonjpio

'" No' passado domingc;>, realizou-se a
2.· jornada do Caqaplonato Regional
com os seguintes resultados:
Em Silves,. o Lisbojl e Lagos perdeu

com <) Silves F. C. por 7-4. Em Reser..
vas 9S. encarnados ta,lta-ram.

'

"
,

,

: Em La�os, o Club de Foot-Bal! Ma­
ritimo, cOs la:obrigemesi) derrotou
o Bãa-Esperança por 6.2, ao intervalo
{.2. Em Reservas o grupo visitante ga­
nhou por 3-0.
Em Portimão devia realizar-se o jogo

Portimonense - Esperança mas como

aquele club- estava �uspenso pela Asso­
ciação, os pontos foràm atrIbuidos ao

Esperança.
• • 'II:

Amanhã domingo realiza-se os, se­

guintes joges: Lisboa e Lagos-porti­
�onense e Bôa E&peranç'a-Glória ou

Morte. Segunda-feira a complet,ar a 3.a
j:>rnada os grupos locais: Esperança;:"
Marítimo.

l'Iinbls,Senbaras
, Impõe�s�;lIíe O USO do.

PÓ DE ,;.'�AR'ROZ
(���.�),

cuja caixa custa, apenas, 2$5C
Mas se V.as fx!S não

ficarem satisfeitas tom a

experiencia de tà;o mara­

uitho$o produt() de beleza,
podem apresentar-se ao

DEPOSITÁRI.o
lua do Loreto, 55-I."-Lisboa
o qual as reembolsarA

da quantia despendida
Depositário em Lagos

PZlpelZiria Paula

QUEREIS SER BELA? - Use os podutos "K£RIFLON". Vendem-se. em Lagos na Papelaria Paula


